Glossário de termos

ÔRÍ 

por Beatriz Nascimento,1989
Informação sobre o Glossário - 2008:

Há palavras de origem  africana adotadas no Brasil, como nos ritos religiosos de origem Yorubá. O filme Ôrí traz palavras que podem ser de origens e processos civilizatórios diversos; tem palavras de origem Yorubá e outras de origem Bantu. E também há variações regionais da língua a serem consideradas.

A historiadora Beatriz Nascimento coletou à sua época as seguintes palavras que no filme Ôrí vêm da África do Oeste e suas civilizações.

Angola

Denominação dos chefes da linhagem Mbundu (Reino N´dongo), África Centro-Ocidental; primeira região conquistada pelos portugueses na África; uma das três maiores “nações míticas”; religião tradicional africana no Brasil.

Axé

Vocábulo de origem Yorubá, significa o princípio que torna possível o processo vital; força que assegura a existência dinâmica; é plantado no terreiro onde manifestam-se os orixás para que este exista e seja consagrado; transmitido a todos os elementos que integram e compõem o “terreiro” (J.Elbein Santos, Os Nagô e a Morte). 

Bantu

Nome de um dos maiores grupos etno-linguísticos africanos; compreende os povos que habitaram a África Centro-Ocidental, de onde proveio a maioria dos escravos transportados para o Brasil; atualmente expandiram-se até ao Sul africano por força política e economia regionais. 

Bori

Cerimônia iniciática (bo+ori) que significa adorar a cabeça; nessa cerimônia são oferecidos sacrifícios a Ori-inú sobre a cabeça do iniciado ou de quem os oferece, e também a Igbá-ori, cabeça simbólica, que representa sua contraparte no sobrenatural.

Capoeira 

Dança-luta dos escravos angolanos no Brasil; originária de velha dança acrobática da etnia quilengue (Angola); desenvolvi​da no Brasil como arte de defesa e iniciática.

Congo 

Reino da África Ocidental (sécs. XV, XVI, XVII, XVIII); uma das nações míticas sobreviventes da religião tradicional africana; Rei do Congo figura proeminente do “terno” da Congada, festa ritual dos negros de Minas Gerais. 

Caboclo
Entidade incorporada nos terreiros de Candomblé e Umbanda; habitante das florestas, cachoeiras, corredeiras, etc...; evidencia o sincretismo ameríndio e africano; também representa ancestrais guerreiros e caçadores na América.

Ebó
Oferenda; quando é anual acompanha o calendário litúrgico dos diversos orixás; sua finalidade é pedir ou restabelecer relações mais harmoniosas entre os seres da natureza; “aquilo que o homem está transformando, em comunhão com a natureza”; restitui o axé através dos símbolos-matéria que representa. 
Ekedi

Sacerdotisa não-iniciada encarregada pela parte administrativa de um terreiro de candomblé; auxiliar da Yalorixá. 

Exú

De origem Yorubá; “princípio dinâmico e de expansão de tudo o que existe” (ibd.).

Escola de Samba

Agremiação recreativa onde os negros originariamente se reúnem com propósitos comunitários; o samba, música de origem bantu, é o motivo que justifica a associação. No sudeste do Brasil são verdadeiros baluartes da cultura negra quando se apresenta no desfile do Carnaval. 

Filhos de Santos

Indivíduos iniciados no Candomblé.

Gêge

Uma das maiores “nações míticas” da religião tradicional africana; originária do antigo Daomé; sua área de difusão no Brasil é o Maranhão, Pernambuco e Bahia no nordeste. 

Ganga-Zumba

Nome de origem bantu; denominação do primeiro rei de Palmares, também seu chefe espiritual (Ganga). Foi substituído por Zumbi após a defecção do “Pacto de Recife” em 1.648.

Iansã (Iyãsan)

Nome de orixá feminino do panteão Yorubá; na Nigéria é denominada Oyá, primeira a inventar o segredo dos ancestrais (Rainha e fundadora da sociedade secreta dos Egúngún na Terra); os fenômenos naturais que a representam são o ar, o vento, o relâmpago e o fogo; manifestada em seus filhos-de-santo, a cor vermelha predomina na vestimenta ritual; tem como emblemas espada de metal, bastão com crina de cavalo ou pelo de touro (o irúkere: símbolo de poder sobre a morte) e o oge, de origem Fon, constitui num chifre de touro que ela traz preso a uma corrente de metal na cintura. 

Jagas

Etnia procedente das nascentes dos rios Nilo e Zaire, na opinião de alguns, a opinião mais constante é que provêm do norte da África (Serra Leoa); atingiram a África Centro Ocidental por volta do século XIV e XV; davam-se ao exercício da guerra constante e possuíam um tipo de sociedade iniciática (adolescentes de outras linhagens eram introduzidos nessa sociedade guerreira, pelo nome de Kilombo; são também conhecidos como imbangalas, sendo ativos no comércio de escravos e na resistência ao colonialismo. 

Ketu ou Nagô

Vocábulos usados como sinônimos quando referidos a uma das três maiores “nações míticas” do candomblé; determina a influência da cultura e religião da África Ocidental na cultura brasileira; Ketu: reino de Ketu; Nagô: nome genérico dos povos da região irmanados por um mesmo mito genético, mais precisamente os Yorubás; sua área de difusão no Brasil é a Bahia e Pernambuco no Nordeste; atualmente a influência Ketu-Nagô predomina em outros estados do Sudeste. 

Ntu

Radical bantu; pessoa; proporcionou a distinção desse povo através da unidade lingüística. Também compreendi​do como raiz da filosofia da “força vital” dos povos do mundo bantu. 

Nzinga

Rainha de Matamba (Angola séc. XVII); única mulher a receber o nome de N'gola, o qual distinguia os chefes da linhagem Mbundu (Reino de Ndongo). Durante o início do tráfico negreiro e conquista portuguesa no Centro Oeste africano, empreende uma tenaz resistência contra a dispersão de seu povo; mulher consciente do seu mundo, marca com lutas e alianças, ora com outros chefes africanos, ora com os portugueses a manutenção de seu poder na região. 

Nanã

Orixá genitor, associada à terra, à lama, à morte e às águas (lagos e fontes); no Daomé foi considerada como ancestral feminino de todas as divindades; na Bahia é considerada mulher de Oxalá; seus emblemas e objetos rituais estão associados àqueles elementos acima descritos; o radical na do seu nome significa “mãe”; associada à agricultura, à fertilidade e aos grãos; sua cor é o azul escuro combinado ao branco (por ser força genitora); manifestada em sua sacerdotisa, carrega o Ibirí na mão direita, representando os espíritos da terra e seu filho Obaluayé; seu outro filho denomina-se Oxumaré. 

Ogun

Orixá caçador; ligado ao mistério das árvores, é a divindade da vanguarda, o que precede, inventa as armas e as ferramentas com que caça; estas são primeiro de pedra, depois de ferro, do qual é patrono; confunde-se freqüentemente com seu irmão Exú; é representado pelas cores azul-escuro e verde. 

Orí

Cabeça; elemento individualizado cujo duplo reside no órun (espaço infinito e sobrenatural); “adquirir Orí significa nascer, desprender-se da matéria genérica”, (matéria de origem mítica); essa relação pessoal com a matéria mítica original determinará o orixá  que o indivíduo deverá adorar. 

Orixás

Divindades portadoras e transmissoras de axé; são distintos entre si, segundo funções e campos de ação que os singularizam; estão no “órun”. 

Palmares

Quilombo dos Palmares; organização sócio-política de africanos e escravos fugidos na Capitania de Pernambuco nos sécs. XVI e XVII. Considerado uma República africana, em confronto com o poder colonial; os palmarinos produziram bens e resistiram na guerra, em primeiro lugar sob o reinado de Ganga Zumba e depois sob Zumbi, considerado seu maior líder até ser destruído pelas forças coloniais em 1695. 

Quilombo

Estabelecimentos territoriais de variadas características, a forma mais comum de reação contra a Escravidão no Brasil; podia ser desde um pequeno aglomerado de homens a vinte mil homens organizados institucionalmente, vivendo da agricultura ou mineração; o movimento quilombola foi tão forte que representava uma ameaça constante a escravocracia em todo o espaço do Brasil, assim como um risco ao sistema metropolitano. 

Quimbanda

Vocábulo de origem quimbundo (Angola); quimbandeiro: diz-se de sacerdote (tiza) que trabalha com materiais naturais que propiciam a saúde (folhas, ervas e outros); difunde-se grandemente no Sudeste do Brasil.

Quitanda

Vocábulo de origem quimbundo (Angola); pequeno acampamento para troca de mercadorias “unidade celular do quilombo”; Quitanda de iaô: cerimônia de troca de objetos e dinheiro, que permite a reentrada do iniciado do candomblé, nas relações externas. 

Táta

Genitor - masculino, nos terreiros de Angola. É também denominação vulgar de chefe de terreiro (babalórixa, pai-de-santo).

Tantans

Tambores de estilo africano percutidos na comunicação da guerra; símbolo de resistência política.

Terreiro de Candomblé

Também denominado roça; espaço sacralizado onde se pratica a religião tradicional africana; é também a associação dos seguidores e constitui verdadeiras comunidades.

Xoroquê – referencia complementar posterior de Raquel Gerber 2008: 

Entidade que reúne as características de 2 orixás: Exu e Ogun, no Candomblé do Brasil - Nação Angola em São Paulo. No caso do filme Ôrí, Ogun Xoroquê é uma qualidade de Ogun com fundamento também em Exu. 

Yaô (Yawô)

Sacerdotisa no momento da iniciação, ou durante cerimônia litúrgica o mesmo que filha-de-santo. 

Yaloríxá

Sacerdotisa dos orixás; zeladora do conhecimento dos ancestrais e orixás, o qual transmite pelo comporta​mento e pela oralidade aos componentes do terreiro; representa a sobrevivência da formação matrilinear africana na resistência cultural afro-brasileira; mãe-de-santo; quando o chefe de terreiro é do sexo feminino o termo correspondente é o de Babalorixá.

Ylê

Do yorubá ylé, casa; terreiro, lugar de origem mítico.

Zumbi 

Personagem histórica de grande relevância; chefiou o Quilombo de Palmares de 1648 até 1695, ano de sua morte e queda de sua cidadela. Infringiu várias derrotas às expedições que tentaram destruir o quilombo para reescravizar seus componentes. Guerreiro combativo, pretendeu impor um estado livre da escravidão colonial na Capitania de Pernambuco no auge da economia açucareira. Hoje é considerado um herói de resistência negra brasileira; corruptela de Zâmbi, o mito da guerra angolano.

Referência complementar de 2008 ao Glossário Ôrí, conforme Prof. Dr. Fábio Leite

Cf. Livro:Leite, Fábio - A questão ancestral ( África Negra). Ed. Palas Athena/Casa das Áfricas. São Paulo, 2008. Ver bibliografia para a temática da ancestralidade negro africana.

ORI = É um dos três princípios vitais que integram a noção Ioruba de pessoa.  São eles:  “ ARA “ , que é corpo;  “EMI”,  que seria o sopro de Olodumaré (o criador ) no homem; confunde-se com o conceito ocidental de alma. É Emi que anima os corpos; e Ôrí, princípio vital de imortalidade, imperecível, que constitui a “cabeça interna” (não se confunde com a massa  cerebral), a sede do destino, da realização. Confunde-se com o próprio orixá  de cada pessoa e sua vontade é soberana sobre ela. Com a morte ou vai para o espaço dos ancestrais ou retorna à mesma família de um grupo determinado. Veja mais no livro, cap. 1 e 2 . Importante: Ôrí existe também no Brasil mas está mais relacionado com ritos do Candomblé onde as explicações ficam a desejar devido à lei do silêncio. Assim, as informações acima servem para os Iorubá da África Negra.
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